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EMENTA: 

Estudos sobre os significados e as relações entre teorias do conhecimento e ciência e suas 

expressões em matrizes epistemológicas que fundamentam a prática da pesquisa em 

educação, de modo a analisar seu papel, suas possibilidades e seus limites na formação 

do professor, distinguindo nelas as consequentes implicações para o exercício de sua 

profissão, observados a sua historicidade e os compromissos éticos, científicos e sociais 

que a ela se ligam.  

 

OBJETIVOS: 

1 Analisar a natureza, os conteúdos e as consequências das relações entre sociedade, 

ideologia, ciência e paradigmas científicos e dominantes. 

2 Discutir as relações entre ciência, tecnologia, inovação e desenvolvimento social.    

3 Compreender as diferentes lógicas que regem a dinâmica da produção do conhecimento 

como um processo entre a escolha e a formulação de um problema e as fases de construção 

da resposta, em seus pressupostos e níveis epistemológico, teórico, técnico e 

metodológico. 



4 Distinguir as possibilidades e paradoxos da pesquisa científica em educação e áreas 

afins. 

5 Exercer a vigilância teórica em relação ao papel da pesquisa na formação e 

desenvolvimento profissional docente. 

6 Contribuir para a formação científica de profissionais pesquisadores, tendo em vista o 

exercício da “dúvida metódica” quanto ao que fazem e o desenvolvimento da 

“imaginação sociológica” em relação ao que podem e é esperado que façam no contexto 

da sociedade brasileira e suas relações com a conjuntura internacional. 

 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1      Ciência e sociedade   

Conhecimento científico: contextos, condicionantes e finalidades 

Usos sociais da ciência    

1.3   Fronteiras entre ciência e ideologia 

2     Ética em pesquisa com seres humanos  

2.1 Fundamentos, diretrizes éticas e resoluções  

2.2 Autonomia, autoria e heteronomia na prática científica 

3     Pesquisa científica:  condições, processo e finalidades  

3.1 Teoria, epistemologia e métodos 

3.2 Pressupostos, objeto e abordagens teórico-metodológicas 

3.3 Epistemologia e processos instrumentais   

3.4 Descrição, explicação e interpretação: problemas, paradoxos e controvérsias  

3.5 Ciências humanas e padrões de cientificidade 

4     Pesquisa em Educação  

4.1 A construção do projeto de pesquisa: do planejamento e escolha do problema à 

realização da pesquisa  

4.2 Tipos de estudo: tendências hegemônicas 

4.3 Métodos: contradições, consensos e combinação na coleta, organização e análise: 

dificuldades, contradições e consensos 

4.4 Pesquisa e potencial de inovação educativa  

 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO: 

Do particular ao geral, ou do geral ao particular, e no diálogo com a realidade e as 

interpretações dela possíveis, a partir de estudos da bibliografia sugerida e/ou pesquisada, 

sistematizados em debates e produções – na forma de artigo, entrevista, resenha, estudos 

individuais e de grupo, seminário  – tomando como diretrizes a observação, o diagnóstico 

de necessidades relacionadas à pesquisa, à produção científica e à leitura do universo 

individual e coletivo, integrarão a dinâmica do curso as seguintes atividades: seminários, 



aulas dialogadas, palestras e/ou mesa-redonda, entrevistas planejadas, elaboradas e 

socializadas, oficina para análise de projetos e discussão da bibliografia com base em 

questões e roteiros específicos.  

 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO: 

Seminários temáticos; resenha; produção de artigo; autoavaliação; oficina de projeto. 
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